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PITE PARAOPEBA 

BRUMADINHO 

1 Diagnóstico 

1.1 Dados demográficos e localização 

O município de Brumadinho, segundo dados do censo 2010 do IBGE (2010), possui 

população total de 34.013 habitantes, sendo que 28.687 habitantes correspondem à 

população urbana e 5.331 habitantes correspondem à população rural. Além da sede, o 

município possui quatro distritos sendo: Aranha, com população de 1.021 habitantes, 

Conceição de Itaguá, com 6.393 habitantes, Piedade do Paraopeba, com 2.118 

habitantes e São José do Paraopeba, com 576 habitantes (IBGE, 2010).  

Seu território, tanto da sede quanto dos distritos, está totalmente inserido na UPGRH 

SF3, na BHRP, mais precisamente na região do Médio Rio Paraopeba ς MRP. 

1.2 Situação geral do sistema de esgotamento sanitário 

Em visita realizada em agosto de 2016 para levantamento da situação do esgotamento 

sanitário, diagnosticou-se que o município apresenta infraestrutura disponível de: 

¶ Rede Separadora; 

¶ Rede Mista; 

¶ Interceptores; 

¶ Elevatória (em obras); 

¶ Tanques Sépticos;  

¶ Fossas Negras; 

¶ Duas ETEs fora de operação; 

¶ Uma ETE em projeto, na sede; 

¶ Duas ETEs em operação, em condomínio pertencente ao território da sede. 

A prestação do serviço de esgotamento sanitário na sede do município e nos distritos é 

da COPASA e é tarifado. Segundo informado por representante da Secretaria de Meio 

Ambiente da prefeitura, 81,44% da população urbana da sede, junto à população do 
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distrito de Conceição de Itaguá, é atendida por rede coletora e 0% recebe tratamento, 

enquanto nos demais distritos não há coleta nem tratamento de esgotos, sendo 

utilizados Tanques Sépticos e Fossas Negras. Os 18,56% do esgoto do município que não 

são tratados são lançados em seiǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΥ ǊƛōŜƛǊńƻ Marinhos, ribeirão Aranha, 

ribeirão Ferro Carvão, ribeirão Casa Branca (pela margem direita do rio Paraopeba), 

ribeirão Águas Claras (pela margem esquerda do rio Paraopeba) e rio Paraopeba. 

O serviço de limpeza de fossas sépticas é de responsabilidade da prefeitura e o lodo 

proveniente das fossas era descartado no aterro controlado do próprio município. Com 

relação ao lodo digerido nas ETEs em operação, localizadas no condomínio Retiro das 

Pedras, envia-se para aterro sanitário. 

O município declarou possuir PMSB contemplando as quatro áreas do saneamento, de 

acordo com a Lei, e foi concluído em 2006. O plano foi feito pela COPASA, que visava a 

renovação da concessão em Brumadinho. Em 2015 houve uma atualização realizada 

pelo CIBAPAR com recursos do FUNDIF do Ministério Público ς MP. 

O benefício do ICMS Ecológico critério Saneamento Ambiental subcritério Tratamento 

de Esgotos não está disponível para o município, pois o percentual de atendimento por 

tratamento atual é inferior ao mínimo para receber essa parcela do ICMS, que é de 50%. 

O município se enquadra no Grupo 7 da DN COPAM nº 96, de 12 de abril de 2006, cujos 

prazos foram alterados pela DN COPAM nº 128, de 27 de novembro de 2008, e atende 

a essa deliberação, uma vez que já enviou Relatório Técnico à FEAM. Municípios desse 

grupo têm o prazo de até março de 2017 para obter a regularização ambiental de sua 

ETE, que deve ser instalada atendendo 80% da população urbana com tratamento de 

esgoto, cuja eficiência corresponda a no mínimo 60%. 

Sobre as dificuldades gerais para a universalização dos serviços de esgotamento 

sanitário, foi apontada a dificuldade em encontrar uma alternativa locacional viável para 

a implantação da ETE na sede de Brumadinho. Além disso, foi citado que a COPASA ficou 

um pouco inerte no cumprimento do cronograma de concessão e as gestões anteriores 

omissas em exigir esse cumprimento. 
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Foram georreferenciados pontos de lançamento de esgoto in natura no rio Manso e no 

rio Águas Claras, na sede. Os principais pontos localizam-se nas coordenadas UTM 23K 

ς 581771E e 7773414N (Figura 1.1) e 582486E e 7772497N (Figura 1.2). 

  

Figura 1.1 - Lançamento difuso de esgoto bruto ao 
longo do rio Manso ς sede. 

Figura 1.2 - Lançamento pontual de esgoto bruto 
no rio Águas Claras ς sede. 

1.3 Estações de Tratamento de Esgotos 

1.3.1 ETE Progresso II - 1 (fora de operação) 

A ETE Progresso II ς 1 localizava-se na latitude нлϲ луΩ нлΣтΩΩ S e longitude WO ппϲ мнΩ 

57,8ΩΩΣ ƴŀ ǎŜŘŜ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇio. Foi informado na visita pelo representante da Secretaria 

de Meio Ambiente da prefeitura de Brumadinho que a ETE (Figura 1.3) existiu mas não 

opera atualmente, tendo sido aterrada. 

Segundo pesquisa realizada no SIAM em agosto de 2016, a ETE Progresso II ς 1 não 

possui regularização ambiental. 

 

Figura 1.3 - Vista da antiga área da ETE Progresso II ς 1. 
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A ETE Progresso II ς 2 localiza-se na latitude нлϲ луΩ ооΣлΩΩ S e longitude WO ппϲ моΩ лоΣпΩΩ, 

na sede do município. Foi informado na visita pelo representante da Secretaria de Meio 

Ambiente da prefeitura de Brumadinho que a ETE (Figura 1.4) encontra-se desativada, 

e que na época da sua operação o efluente tratado era lançado no rio Manso. Em sua 

área foram construídas residências e os animais pertencentes aos moradores 

transitavam pelo terreno (Figura 1.5). 

Segundo pesquisa realizada no SIAM em agosto de 2016, a ETE Progresso II ς 1 não 

possui regularização ambiental. 

  

Figura 1.4 - Vista geral da ETE Progresso II ς 2. Figura 1.5 - Presença de animais na área da estação. 

 

1.3.2 ETE Brumadinho (em projeto) ς Processo COPAM 00241/1999/001/1999 

Na visita realizada em 2011, foi informado pelo representante da prefeitura da época 

que a ETE Brumadinho estava em fase de obras, com previsão de conclusão em 2014. A 

estação iria receber todo o esgoto sanitário proveniente da área central do município e 

o efluente tratado lançado no rio Paraopeba. 

O sistema de tratamento (Figura 1.6) que viria a ser implantado na ETE era composto 

por tratamento preliminar, reatores anaeróbios, filtros biológicos percoladores e 

decantadores secundários. A desidratação do lodo seria feita de forma mecanizada. 

Estava em projeto também a instalação de um laboratório e da casa de apoio. 
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Figura 1.6 - Fluxograma do sistema de tratamento da ETE Brumadinho. 
Fonte: Adaptado de von Sperling, 2005 

Todavia, em nova visita realizada em agosto de 2016, a representante da Secretaria de 

Meio Ambiente da prefeitura de Brumadinho informou que as obras tinham sido 

interrompidas, apesar de a COPASA ter feito a raspagem de solo para implantação da 

ETE (Figura 1.7). 

 

Figura 1.7 - Vista geral da área onde estava sendo construída a ETE Brumadinho. 

Informou ainda que o início das obras provocou manifestações populares e abaixo-

assinado, devido à proximidade do terreno de casas e até mesmo de um hospital. Desse 

modo, tudo estava parado até 2013, quando a COPASA tentou retomar e iniciar o 

licenciamento. Porém, a alternativa locacional foi novamente rejeitada, por estar 

próxima de bairros e hospital já existentes e futuros loteamentos. 
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Há pouco as obras foram retomadas no sentido de instalar sistema coletor eficiente e 

interceptores no centro urbano para a futura ETE, que ainda não tem local definido. 

Segundo a representante, esse possível local está sendo definido e enquanto isso as 

obras para o sistema coletor estão sendo realizadas. Além disso, Brumadinho possui 

agora uma TAC com o MP para que esta ETE esteja operando até 01 de janeiro de 2019. 

Segundo pesquisa realizada no SIAM em agosto de 2016, a ETE Brumadinho encontra-

se com processo de regularização arquivado. 

1.3.3 ETE Mirante 

A ETE Mirante está localizada no condomínio Retiro das Pedras, território pertencente 

ao município de Brumadinho, na Rua Quaresmeira Roxa número 736, nas coordenadas 

UTM 23K ς 604769E e 7779268N. O efluente tratado é lançado no córrego Mirante, nas 

coordenadas UTM 23K ς 604741E e 7779320N. 

O sistema de tratamento de esgoto é composto por tratamento preliminar 

(gradeamento, dois desarenadores e calha Parshall), duas fossas sépticas, dois filtros 

biológicos e dois leitos de secagem (Figura 1.8). 

 

Figura 1.8 - Fluxograma do sistema de tratamento da ETE Mirante. 
Fonte: Adaptado de von Sperling, 2005 

A ETE possui placa de identificação do empreendimento, bem como de restrição de 

acesso a pessoas não autorizadas, casa de apoio (Figura 1.9), cercamento e paisagismo 

adequado e encontrava-se sem a presença de animais. Não foram observados RSU 

dispersos na área da ETE. Havia um operador devidamente capacitado e uniformizado e 

utilizando EPI. Foi informado que este mantém o cartão de vacina em dia.  
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Na casa de apoio da estação há sistema de comunicação, livro de registro de ocorrências 

e de paralisações e manual operacional das unidades. As canaletas de drenagem pluvial 

estavam devidamente limpas e desobstruídas e as tubulações de condução do efluente 

ao corpo receptor estavam protegidas. O ponto de lançamento do efluente no corpo 

receptor é de difícil acesso. 

Há programa de automonitoramento da ETE, sendo realizadas in loco análises padrão 

básico da COPASA (pH, temperatura e sólidos sedimentáveis) e vazão média mensal do 

efluente, duas vezes ao dia. As demais análises são enviadas ao laboratório da ETE 

Arrudas, em Sabará, onde mensalmente são realizadas análises compostas dos 

parâmetros DBO, DQO, sólidos sedimentáveis e Escherichia coli, semestralmente 

análises compostas de cloreto, fósforo, nitrato, nitrogênio amoniacal total, óleos e 

graxas e agentes tensoativos, e anualmente é realizado o teste de toxicidade. 

Na data da visita, o tratamento preliminar (Figura 1.10) apresentava-se em boas 

condições e sem obstruções. Os desarenadores estavam descobertos e não havia um 

sistema com carvão para absorver os odores do tratamento preliminar. 

As fossas sépticas (Figura 1.11) apresentaram boas condições, com sistema 

completamente fechado e sem rachaduras. Segundo informado pelo operador da ETE, 

não operam em sobrecarga e a remoção do lodo é feita com frequência adequada. 

Os filtros biológicos (Figura 1.12) também apresentaram boas condições, com sistema 

completamente fechado e sem rachaduras. Segundo informado pelo operador da ETE, 

os dispositivos de entrada e saída funcionavam normalmente e não havia sinais de 

colmatação do meio filtrante, operando adequadamente. 

Os leitos de secagem (Figura 1.13) estavam adequados, com ausência de vegetação no 

interior. O lodo gerado na ETE e o material retido no tratamento preliminar são 

colocados em uma caçamba e encaminhados para aterro sanitário. O esgoto tratado 

(Figura 1.14é lançado no córrego Mirante. 

A ETE começou a operar em setembro de 2000 e o percentual de atendimento atual 

corresponde a 2,59% da população da sua área de abrangência, isto é, dentro do 

Condomínio Retiro das Pedras. A vazão média atual é de aproximadamente 1,8 L.s-1, e 
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apresenta eficiência média de remoção de DBO de 66,9%. A Figura 1.15 mostra um 

panorama geral de ETE Mirante. 

Segundo pesquisa realizada no SIAM em agosto de 2016, a ETE Mirante não apresenta 

regularização ambiental. 

 

 

Figura 1.9 - Casa de apoio da ETE. Figura 1.10 - Visão panorâmica do tratamento 
preliminar: gradeamento e desarenador. 

 

 

Figura 1.11 - Vista de uma das fossas sépticas. Figura 1.12 - Vista dos filtros biológicos. 
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Figura 1.13 - Leitos de secagem. Figura 1.14 - Esgoto tratado (efluente da ETE) 
enviado ao corpo receptor. 

 

Figura 1.15 - Vista geral da ETE Mirante. 

1.3.4 ETE Ecológica ς Processo COPAM 05951/2006/001/2006 

A ETE Ecológica está localizada no condomínio Retiro das Pedras, território pertencente 

ao município de Brumadinho, na Avenida Pinheiros sem número, nas coordenadas UTM 

23K ς 605769E e 7777995N. O efluente tratado é lançado ribeirão Retiro das Pedras, nas 

coordenadas UTM 23K ς 605773E e 7777941N. 

O sistema de tratamento de esgoto é composto por tratamento preliminar 

(gradeamento, dois desarenadores e calha Parshall), três fossas sépticas, três filtros 

biológicos e três leitos de secagem (Figura 2.16). 



feam 

10 

 

Figura 2.16 ς Fluxograma do sistema de tratamento da ETE Ecológica. 
Fonte: Adaptado de von Sperling, 2005 

A ETE possui placa de identificação do empreendimento, bem como de restrição de 

acesso a pessoas não autorizadas, cercamento e encontrava-se sem a presença de 

animais. Não foram observados RSU dispersos na área da ETE, mas o paisagismo não 

estava adequado, com vegetação acumulada em diversos pontos e obstruindo as 

canaletas pluviais. A casa de apoio e o operador da estação são os da ETE Mirante. 

Na data da visita, o tratamento preliminar (Figura 2.17) apresentava-se em boas 

condições, porém as grades encontravam-se ligeiramente obstruídas, com acúmulo de 

material. Os desarenadores estavam descobertos e não havia um sistema com carvão 

para absorver os odores do tratamento preliminar. 

As fossas sépticas (Figura 2.18) apresentaram boas condições, com sistema 

completamente fechado, porém com rachaduras. Segundo informado pelo operador da 

ETE, as fossas não operam em sobrecarga, todavia, a frequência de remoção do lodo às 

vezes não é adequada, isso porque, por ser o mesmo operador cuidando de duas 

estações, acontece acúmulo de serviço. 

Os filtros biológicos (Figura 2.19) também apresentaram sistema completamente 

fechado e rachaduras. Segundo informado pelo operador da ETE, os dispositivos de 

entrada e saída funcionavam normalmente e não havia sinais de colmatação do meio 

filtrante, operando adequadamente. 
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Os leitos de secagem (Figura 2.20) estavam adequados, com ausência de vegetação no 

interior. O lodo gerado na ETE e o material retido no tratamento preliminar são 

colocados em uma caçamba e encaminhados para aterro sanitário.  

A ETE começou a operar em setembro de 2000 e o percentual de atendimento atual 

corresponde a 8,1% da população da sua área de abrangência, isto é, dentro do 

Condomínio Retiro das Pedras. A vazão média atual é de aproximadamente 5,7 L.s-1, 

operando ligeiramente sobrecarregada. 

Segundo pesquisa realizada no SIAM em agosto de 2016, a ETE Ecológica apresenta AFF 

vencida em junho de 2010. 

 

 

Figura 2.17 ς Visão panorâmica do tratamento 
preliminar: gradeamento e desarenador. 

Figura 2.18 ς Vista das fossas sépticas. 

  

Figura 2.19 ς Vista dos filtros biológicos. Figura 2.20 ς Leitos de secagem. 
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CACHOEIRA DA PRATA 

1 Diagnóstico 

1.1 Dados demográficos e localização 

O município de Cachoeira da Prata está totalmente inserido na bacia hidrográfica do rio 

Paraopeba. Segundo dados do IBGE (2010), o município apresenta população total de 

3.654 habitantes, sendo que 3.528 habitantes correspondem à população urbana e 126, 

à população rural. O município não possui distritos urbanos. 

1.2 Situação geral do sistema de esgotamento sanitário 

Em visita realizada em junho de 2016 para levantamento da situação do esgotamento 

sanitário, diagnosticou-se que o município apresenta infraestrutura disponível de: 

¶ Rede coletora (separadora); 

¶ Interceptores e elevatória; 

¶ Fossas negras; 

¶ ETE em operação. 

O município não possui Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), mas há um 

convênio entre Cachoeira da Prata e o Consórcio Intermunicipal da Bacia Hidrográfica 

do Rio Paraopeba (CIBAPAR) com previsão que este forneça recurso para a elaboração 

do Plano.  

Com relação aos dados do segundo trimestre de 2016 do ICMS Ecológico, critério 

Saneamento Ambiental/subcritério Tratamento de Esgotos, o município não recebe a 

verba vinculada a esse imposto porque não possui sistema de tratamento de esgoto 

sanitário regularizado que atenda, no mínimo, 50% da população urbana. 

O município se enquadra no Grupo 7 da DN COPAM nº 96, de 12 de abril de 2006, cujos 

prazos foram alterados pela DN COPAM nº 128, de 27 de novembro de 2008, e atende 

a essa deliberação, uma vez que enviou Relatório Técnico à FEAM. Municípios desse 

grupo têm o prazo de até março de 2017 para obter a regularização ambiental de sua 
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ETE, que deve ser instalada atendendo 80% da população urbana com tratamento de 

esgoto, cuja eficiência de remoção de DBO corresponda a no mínimo 60%. 

No município, a titularidade dos serviços de esgotamento sanitário é do Departamento 

Autônomo de Água e Esgoto (DAAE) e para a manutenção do esgotamento sanitário é 

cobrada uma tarifa de 50% sobre o valor do consumo de água. O percentual de coleta 

declarado (PCD) em Cachoeira da Prata é de 100%, sendo que 30% da população urbana 

da sede são atendidas por tratamento de esgoto. Tanto o esgoto tratado quanto o bruto 

são lançados no ribeirão Macacos. 

Alguns lançamentos de esgoto bruto são realizados nos pontos referentes às 

coordenadas UTM 23K 557496E e 7840846N (lançamento pontual) e 557530E e 

7840802N (lançamento pontual) conforme demonstrado nas Figura 1.1 e Figura 1.2 

respectivamente. 

  

Figura 1.1 - Lançamento pontual de esgoto in 
natura no ribeirão Macacos. 

Figura 1.2 - Lançamento pontual de esgoto in 
natura às margens do ribeirão Macacos. 

1.3 Estações de Tratamento de Esgotos 

1.3.1 ETE Cachoeira da Prata (em operação) 

A ETE Cachoeira da Prata está localizada no bairro Recanto dos Anjos, nas coordenadas 

UTM 23K 556639E e 7842130N e, no momento da visita, apresentou Regularização 

Ambiental de Funcionamento - AAF (número do processo COPAM: 

21133/2015/001/2015) válida até agosto de 2019 para operação. A ETE está em 

operação desde o ano 2000, sendo que não foi informado de onde vieram os recursos 

financeiros para sua implantação.  
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A estação apresentou infraestrutura em boas condições com paisagismo adequado, 

cercamento apropriado e presença de sistema de drenagem pluvial (Figura 1.3Figura 

1.4), apesar da ausência de casa de apoio. Na entrada da ETE não havia placa de 

identificação/restrição ao acesso de pessoas não autorizadas (Figura 1.4).  Não houve 

registro de presença de animais não autorizados, mas foi informado pelo operador da 

estação que cágados e garças são avistados frequentemente na lagoa. 

  

Figura 1.3 - Vista geral da infraestrura da ETE 
com sistema de drenagem pluvial. 

Figura 1.4 - Entrada da ETE sem placa de 
identificação. 

O sistema de tratamento é composto por tratamento preliminar - gradeamento e caixa 

de areia -, medidor de vazão e uma lagoa facultativa. O gradeamento apresentou as 

grades sem acúmulo de materiais e corrosão (Figura 1.5), sendo observado um 

recipiente adequado para a disposição dos resíduos sólidos que são posteriormente 

destinados ao aterro controlado do município localizado ao lado da ETE.  

O desarenador não apresentou acúmulo de areia no seu interior, mas se observou uma 

pequena rachadura em sua parede interna (Figura 1.6 e Figura 1.7).  No momento da 

visita, não foi possível registrar a vazão, pois a calha Parshall não tinha a régua para 

medição (Figura 1.8). 
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Figura 1.5 - Gradeamento do sistema preliminar. Figura 1.6 - Desarenador do sistema preliminar. 

  

Figura 1.7 - Rachadura no interior da caixa de 
areia. 

Figura 1.8 - Calha Parshall sem régua para medir 
a vazão do esgoto. 

A área, que rodeia a lagoa facultativa, estava limpa e a única inconformidade encontrada 

segundo o checklist de vistoria foi a presença de floração de algas na superfície da lagoa 

(Figura 1.9 e Figura 1.10).   

O automonitoramento é realizado, sendo os parâmetros analisados e as frequencias 

exigidas de acordo com a legislação vigente, mas não é enviado ao órgão ambiental.   

Não foram obtidas informações sobre a eficiência de remoção de DBO prevista porque 

o projeto da ETE não se encontrava em posse da prefeitura e do DAAE. O lançamento 

final do efluente ǘǊŀǘŀŘƻ ƴƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ não foi observado por causa da 

inacessibilidade ao ponto. 
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Figura 1.9 - Vista geral da lagoa facultativa. Figura 1.10 - Presença de floração de algas na 
superfície da lagoa facultativa. 

  



feam 

17 

CAETANÓPOLIS 

1 Diagnóstico 

1.1 Dados demográficos e localização 

O município de Caetanópolis está totalmente inserido na bacia hidrográfica do rio 

Paraopeba. Segundo dados do IBGE (2010), o município apresenta população total de 

10.218 habitantes, sendo que 8.398 habitantes correspondem à população urbana e 

1.182, à população rural. O município não possui distritos urbanos. 

1.2 Situação geral do sistema de esgotamento sanitário 

Em visita realizada em junho de 2016 para levantamento da situação do esgotamento 

sanitário, diagnosticou-se que o município apresenta infraestrutura disponível de: 

¶ Rede coletora (separadora); 

¶ Interceptores e elevatória; 

¶ ETE em projeto; 

¶ ETE em operação. 

O município não possui Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), mas há um 

convênio entre Caetanópolis e o Consórcio Intermunicipal da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraopeba (CIBAPAR) com previsão que este forneça recursos para sua elaboração.  

Com relação aos dados do segundo trimestre de 2016 do ICMS Ecológico, critério 

Saneamento Ambiental/subcritério Tratamento de Esgotos, o município não recebe a 

verba vinculada a esse imposto porque não possui sistema de tratamento de esgoto 

sanitário regularizado que atenda, no mínimo, 50% da população urbana. 

O município se enquadra no Grupo 7 da DN COPAM nº 96, de 12 de abril de 2006, cujos 

prazos foram alterados pela DN COPAM nº 128, de 27 de novembro de 2008, e atende 

a essa deliberação, uma vez que enviou Relatório Técnico à FEAM. Municípios desse 

grupo têm o prazo de até março de 2017 para obter a regularização ambiental de sua 

ETE, que deve ser instalada atendendo 80% da população urbana com tratamento de 

esgoto, cuja eficiência de remoção de DBO corresponda a no mínimo 60%. 
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No município, a titularidade dos serviços de esgotamento sanitário é da prefeitura e 

para a manutenção do esgotamento sanitário é cobrada uma taxa de R$ 10,79 mensais 

sobre o valor do IPTU. O percentual de coleta declarado (PCD) em Caetanópolis é de 

90%, sendo que apenas 10% da população da sede são atendidas por tratamento de 

esgoto. Tanto o esgoto tratado quanto o bruto são lançados no ribeirão do Cedro. 

Alguns lançamentos de esgoto bruto são realizados nos pontos referentes às 

coordenadas UTM 23K 561315E e 7866585N (lançamento pontual) e 561322E e 

7866571N (lançamento pontual) conforme demonstrado nas Figura 1.1 eFigura 1.2, 

respectivamente. 

  

Figura 1.1 - Lançamento pontual de esgoto in 
natura na região central do município. 

Figura 1.2 - Lançamento pontual de esgoto in 
natura no ribeirão dos Cedros. 

O representante da prefeitura informou que o município foi contemplado no Anexo I da 

Portaria FUNASA nº 436, de 25 de agosto de 2011, retificado pela Portaria FUNASA nº 

481, de 30 de agosto de 2011 para elaboração de projetos, e no Anexo II da mesma 

portaria, para obras. Foi informado que o projeto se trata de construção da estação de 

tratamento de esgotos ς ETE Caetanópolis.  

1.3 Estações de Tratamento de Esgotos 

1.3.1 ETE Caetanópolis (em projeto) 

Segundo informado, o município possui uma ETE em projeto, sendo o local de sua 

construção georreferenciado nas coordenadas UTM 23K 561200E e 7866659N (Figura 

1.3). 
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Figura 1.3 -Local destinado à construção da ETE Caetanópolis. 

Verificou-se a existência de convênio em andamento com a FUNASA. Os projetos básico 

e arquitetônico estão prontos, mas ainda se encontram em posse da Fundação e não 

foram repassados à prefeitura. Por esse motivo não foi possível coletar nenhum dado 

ou informação técnica a respeito do projeto da ETE. Foi informado também que o 

município foi contemplado a receber os recursos para implementação da obra da 

estação, mas esses ainda não foram repassados pela FUNASA.  

1.3.2 ETE Cedrolândia (em operação) 

A ETE Cedrolândia está localizada no bairro Cedrolândia, nas coordenadas UTM 23K 

564274E e 7866443N e, no momento da visita, não apresentou regularização ambiental, 

mas em consulta prévia ao SIAM, verificou-se uma Autorização Ambiental de 

Funcionamento (AAF) vencida no ano de 2009 (número do processo COPAM: 

18888/2005/001/2005) e não renovada até o momento. A estação não apresentou 

infraestrutura adequada com ausência de paisagismo, casa de apoio, sistema de 

drenagem pluvial, sendo toda a área não pavimentada e com vegetação arbustiva 

predominando no local (Figura 1.4). Houve registro de presença de animais não 

autorizados pelo fato de haver brechas no cercamento e a área ser rodeada por uma 

fazenda (Figura 1.5). A ETE não apresenta entrada privativa com placa de 

identificação/restrição ao acesso de pessoas não autorizadas, sendo delimitada por uma 

porteira que também dava acesso a terras particulares (Figura 1.6). 
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Figura 1.4 - Vista geral da ETE. Figura 1.5 - Presença de animais não autorizados. 

O sistema de tratamento é composto por tratamento preliminar - grade e caixa de areia 

- tanque séptico e dois filtros anaeróbicos. O gradeamento apresentava acúmulo de 

materiais, corrosão e ausência de parte das grades (Figura 1.7). O desarenador 

apresentou acúmulo de areia no seu interior porque não é feita limpeza periódica 

(Figura 1.8). O tanque séptico apresentou rachadura em sua parede e não pôde ser 

avaliado por dentro por causa de sua tampa estar lacrada (Figura 1.9 e Figura 1.10). O 

representante de esgoto da prefeitura também informou que não é realizada limpeza 

nos tanques e filtros e não há descarte do lodo proveniente da fossa. Os filtros também 

não puderam ser avaliados pelo fato das tampas estarem lacradas (Figura 1.11). O 

lançamento final do efluente ǘǊŀǘŀŘƻ ƴƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ não foi observado por causa da 

inacessibilidade ao ponto. 

  

Figura 1.6 - Entrada da ETE com ausência de 
placa de identificação/restrição ao acesso de 

pessoas não autorizadas. 

Figura 1.7 - Gradeamento com acúmulo de 
material e grades danificadas/corroídas. 
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Figura 1.8 - Desarenador com acúmulo de areia Figura 1.9 - Vista geral do tanque séptico 

  

Figura 1.10 -Parede do tanque séptico com 
vazamento de esgoto. 

Figura 1.11 - Vista geral do filtro anaeróbio. 
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CONGONHAS 

1 Diagnóstico 

1.1 Dados demográficos e localização 

O município de Congonhas está totalmente inserido na bacia hidrográfica do rio 

Paraopeba. Segundo dados do IBGE (2010), o município apresenta população total de 

48.519 habitantes, sendo que 47.236 habitantes correspondem à população urbana e 

1.283, à população rural. A população urbana da sede corresponde a 39.696 habitantes 

e a dos distritos, Alto Maranhão e Lobo Leite, 5.429 e 2.111 habitantes, 

respectivamente. 

1.2 Situação geral do sistema de esgotamento sanitário 

Em visita realizada em junho de 2016 para levantamento da situação do esgotamento 

sanitário, diagnosticou-se que o município apresenta infraestrutura disponível de: 

¶ Rede coletora (separadora e mista); 

¶ Interceptores; 

¶ Fossas negras e tanques sépticos; 

¶ ETEs fora de operação. 

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) já foi elaborado, mas ainda não foi 

aprovado pela Câmara Municipal de Vereadores. Os recursos para sua elaboração foram 

adquiridos por meio do convênio entre Congonhas e o Consórcio Intermunicipal da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraopeba (CIBAPAR). O Plano contempla as quatro áreas do 

saneamento nas áreas urbana e rural. 

Com relação aos dados do segundo trimestre de 2016 do ICMS Ecológico, critério 

Saneamento Ambiental/subcritério Tratamento de Esgotos, o município não recebe a 

verba vinculada a esse imposto porque não possui sistema de tratamento de esgoto 

sanitário regularizado que atenda, no mínimo, 50% da população urbana. 

O município se enquadra no Grupo 4 da DN COPAM nº 96, de 12 de abril de 2006, cujos 

prazos foram alterados pela DN COPAM nº 128, de 27 de novembro de 2008, e não 



feam 

23 

atende a essa deliberação, uma vez que havia o prazo até agosto de 2010 para a 

formalização do processo de Licença de Operação (LO) da ETE atendendo 80% da 

população urbana, com eficiência de tratamento de 60%. 

Na sede do município, a titularidade dos serviços de esgotamento sanitário é da 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA) e para a manutenção do 

esgotamento sanitário é cobrada uma tarifa de 50% sobre o valor do consumo de água 

onde há coleta de esgoto. O percentual de coleta declarado (PCD) em Congonhas é de 

aproximadamente 75%, sendo que 0% da população da sede não é atendida por 

tratamento de esgoto. Os distritos de Lobo Leite e Alto Maranhão não possuem 

tratamento de esgoto e apresentam PCD de 65% e 47%, respectivamente. O esgoto 

bruto no município é lançado nos rios Maranhão e Santo Antônio e no córrego 

Goiabeiras. 

Alguns lançamentosde esgoto bruto são realizados nos pontos referentes às 

coordenadas UTM 23K 618701E e 7732095N (lançamento pontual) e 618913E e 

7732376N (lançamento pontual) conforme demonstrado nas Figura 1.1 e Figura 1.2, 

respectivamente. 

  

Figura 1.1 - Lançamento pontual de esgoto in 
natura no rio Santo Antônio. 

Figura 1.2 - Lançamento pontual de esgoto in 
natura às margens do rio Maranhão. 

1.3 Estações de Tratamento de Esgotos 

1.3.1 ETE Congonhas (em projeto) 

Foi informado pelo representante da COPASA a presença de projeto para sistema de 

esgotamento sanitário - ETE Congonhas. O projeto foi elaborado em 2015 com previsão 
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de início de obra no ano de 2017. Os recursos para o projeto vieram da parceria entre 

COPASA e o banco KFW, sendo que para as obras ainda não foram definidos. No 

momento da visita, não foi possível obter nenhuma informação ou dado técnico a 

respeito do projeto, pois o mesmo não se encontrava em posse da COPASA. Não houve 

também registro fotográfico do local onde a ETE será instalada por causa de indefinição 

do local exato para sua construção. 

1.3.2 ETE Casa de Pedra I (fora de operação) 

A ETE Casa de Pedra I está localizada no bairro Casa de Pedra, nas coordenadas UTM 

23K 617012E e 7734066N e, no momento da visita, apesar de estar recebendo esgoto, 

foi considerada fora de operação. A COPASA informou que desde 2002, quando assumiu 

a concessão de esgoto na sede do município de Congonhas, não realiza a manutenção 

adequada nem a limpeza das unidades constituintes do seu sistema, que estaria 

funcionando apenas como caixa de passagem do esgoto. Esporadicamente, ocorria o 

descarte do lodo da fossa no leito de secagem. A estação não apresentou regularização 

ambiental para operação e não realiza automonitoramento de efluente.  

A ETE apresentou aspecto de abandono e situava-se no interior de uma mata preservada 

sem portão de entrada, sendo observada apenas uma placa de identificação da ETE 

(Figura 1.3). Sua área não era pavimentada e foi visualizada uma erosão que atravessava 

grande parte da estação (Figura 1.4). Não havia sistema de drenagem pluvial e o 

cercamento estava bastante danificado.  

  

Figura 1.3 - Entrada da ETE. Figura 1.4 - Erosão no solo da estação. 
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O sistema de tratamento é composto por tratamento preliminar - gradeamento e 

desarenador circular - seguido por um tanque séptico, um filtro anaeróbio e leito de 

secagem. Tanto o gradeamento quanto a caixa de areia não foram avaliados. O tanque 

séptico apresentou sobrecarga e acúmulo de escuma (Figura 1.5 e Figura 1.6). O filtro 

anaeróbio também não foi avaliado porque não apresentava tampas ou algum 

compartimento à vista para vistoriá-lo (Figura 1.7).  

Foi observada grande quantidade de efluente vazando pela caixa de saída da estação 

em direção ao solo. Percebeu-se que esse efluente não era direcionŀŘƻ ŀƻ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ 

e escorria άŀ ŎŞǳ ŀōŜǊǘƻέ adentrando na mata (Figura 1.8). Não houve registro do 

lançamento final do efluente ƴƻ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ ǇƻǊ Ŏŀǳǎŀ ŘŜ ƛƴŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ ǇƻƴǘƻΦ 

  

Figura 1.5 - Vista geral do tanque séptico. Figura 1.6 - Excesso de escuma do tanque 
séptico. 

  

Figura 1.7 - Vista geral do filtro anaeróbio. Figura 1.8 - Caixa de saída com vazamento de 
efluente. 
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1.3.3 ETE Casa de Pedra II (fora de operação) 

A ETE Casa de Pedra II está localizada no bairro Casa de Pedra, nas coordenadas UTM 

23K 616537E e 7734186N e, no momento da visita, apesar de estar recebendo esgoto, 

foi considerada fora de operação. A COPASA informou que desde 2002, quando assumiu 

a concessão de esgoto na sede do município de Congonhas, não realiza a manutenção 

adequada nem a limpeza das unidades constituintes do seu sistema, que estaria 

funcionando apenas como caixa de passagem do esgoto. A estação não apresentou 

regularização ambiental para operação e não realiza automonitoramento de efluente. 

A ETE apresentou aspecto de abandono, sendo sua área não delimitada por cercamento. 

Apresentou vegetação abundante com ausência de poda o que dificultou o 

acesso/visualização das unidades constituintes. Não havia sistema de drenagem pluvial, 

tampouco pavimentação de sua área (Figura 1.9). O sistema de tratamento é composto 

por tratamento preliminar - gradeamento e desarenador - seguido por um tanque 

séptico e um filtro anaeróbio.  

O gradeamento apresentou excesso de material acumulado (Figura 1.10). O tanque 

séptico não foi avaliado porque não se conseguiu abrir sua tampa. Foi informado apenas 

que não era feita sua limpeza e o excesso de escuma não era removido (Figura 1.11). 

Mesma situação ocorreu para o filtro anaeróbio, que além de não avaliado, não foi 

identificado no meio da vegetação (Figura 1.12).  

  

Figura 1.9 - Vista geral da ETE. Figura 1.10 - Gradeamento do sistema 
preliminar. 
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Figura 1.11 - Vista geral do tanque séptico. Figura 1.12 - Filtro anaeróbio encoberto pela 
vegetação. 

1.3.4 ETE Alto Maranhão (fora de operação) 

A ETE Alto Maranhão está localizada no distrito de Alto Maranhão nas coordenadas UTM 

23K 619990E e 7725799N e, no momento da visita, apesar de estar recebendo esgoto, 

foi considerada fora de operação. A COPASA informou que desde 2002, quando assumiu 

a concessão de esgoto na sede do município de Congonhas, não realiza a manutenção 

adequada nem a limpeza das unidades constituintes do seu sistema, que estaria 

funcionando apenas como caixa de passagem do esgoto. A estação não apresentou 

regularização ambiental para operação e não realiza automonitoramento de efluente. 

A estação encontrou-se abandonada com vegetação abundante que dificultou o 

acesso/visualização das unidades constituintes. A área da estação não era delimitada 

por cercamento, não havia entrada com placa de identificação/restrição de pessoas não 

autorizadas, nem a presença de sistema de drenagem pluvial (Figura 1.13). Foi 

informado que o sistema de tratamento era composto por tratamento preliminar - 

gradeamento e desarenador - seguido por um tanque séptico e um filtro anaeróbio. No 

momento da visita, nenhuma unidade pôde ser avaliada porque não se conseguiu 

visualizá-las no meio da vegetação (Figura 1.14). Houve registro de lançamento de 

grande quantidade de esgoto diretamente sobre o solo, mas não foi identificado se era 

de alguma unidade ou de tubulação danificada (Figura 1.15). Não houve registro do 

ƭŀƴœŀƳŜƴǘƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ŜŦƭǳŜƴǘŜ ƴƻ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ ǇƻǊ Ŏŀǳǎŀ ŘŜ ƛƴŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ ǇƻƴǘƻΦ  



feam 

28 

  

Figura 1.13 - Vista geral da ETE. Figura 1.14 - Possível tanque séptico. 

 

Figura 1.15 - Lançamento de esgoto sobre o solo. 
. 

1.3.5 ETE Pires (fora de operação) 

A ETE Pires está localizada no bairro Pires nas coordenadas UTM 23K 620903E e 

7738433N e, no momento da visita, apesar de estar recebendo esgoto, foi considerada 

fora de operação. A COPASA informou que desde 2002, quando assumiu a concessão de 

esgoto na sede do município de Congonhas, não realiza a manutenção adequada nem a 

limpeza das unidades constituintes do seu sistema, que estaria funcionando apenas 

como caixa de passagem do esgoto. A estação não apresentou regularização ambiental 

para operação e não realiza automonitoramento de efluente. 

A área da ETE era delimitada por cercamento danificado e sua entrada não possuía placa 

de identificação/restrição de pessoas não autorizadas (Figura 1.16). Apresentou 

paisagismo inadequado e vegetação abundante que dificultou o acesso/visualização das 

unidades constituintes (Figura 1.17). Houve registro da presença de animais não 

autorizados (Figura 1.18). 
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Figura 1.16 ς Entrada da ETE. Figura 1.17 ς Paisagismo inadequado. 

  

Figura 1.18 ς Presença de animais não 
autorizados. 

Figura 1.19 ς Gradeamento sistema preliminar. 

O sistema de tratamento é composto por tratamento preliminar - gradeamento e 

desarenador circular - seguido por um tanque séptico e um filtro anaeróbio. O 

gradeamento apresentou excesso de material acumulado (Figura 1.19). O desarenador 

apresentou acúmulo de areia em seu interior (Figura 1.20). O tanque séptico e o filtro 

anaeróbio não foram avaliados (Figura 1.21 e Figura 1.22). O efluente final é lançado no 

córrego Itaminas, mas não houve registro de sua coordenada por causa de 

inacessibilidade ao ponto. 
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Figura 1.20 ς Desarenador circular. Figura 1.21 ς Vista geral do tanque séptico. 

 

Figura 1.22 ς Vista geral do filtro anaeróbio. 
. 
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CONSELHEIRO LAFAIETE 

1 Diagnóstico 

1.1 Dados demográficos e localização 

A maior parte da área do município de Conselheiro Lafaiete encontra-se inserida na 

BHRP, mais precisamente na região do Baixo Rio Paraopeba (BRP). Segundo dados do 

IBGE (2010), o município apresenta população total de 116.512 habitantes, sendo que 

111.266 habitantes correspondem à população urbana e 5.246, à população rural. A 

população urbana da sede corresponde a 110.589 habitantes e a do único distrito, 

Buarque de Macedo, 677 habitantes. 

1.2 Situação geral do sistema de esgotamento sanitário 

Em visita realizada em junho de 2016 para levantamento da situação do esgotamento 

sanitário, diagnosticou-se que o município apresenta infraestrutura disponível de: 

¶ Rede coletora (separadora); 

¶ Elevatórias e interceptores; 

¶ Fossas negras; 

¶ ETEs em obra; 

¶ ETE em operação.  

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) já foi elaborado, mas ainda não foi 

aprovado pela Câmara Municipal de Vereadores. Os recursos para sua elaboração foram 

adquiridos por meio do convênio entre Conselheiro Lafaiete e o Consórcio 

Intermunicipal da Bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba (CIBAPAR). O Plano contempla 

as quatro áreas do saneamento nas áreas urbana e rural. 

Com relação aos dados do segundo trimestre de 2016 do ICMS Ecológico, critério 

Saneamento Ambiental/subcritério Tratamento de Esgotos, o município não recebe a 

verba vinculada a esse imposto porque não possui sistema de tratamento de esgoto 

sanitário regularizado que atenda, no mínimo, 50% da população urbana. 
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O município se enquadra no Grupo 2 da DN COPAM nº 96, de 12 de abril de 2006, cujos 

prazos foram alterados pela DN COPAM nº 128, de 27 de novembro de 2008, e não 

atende a essa deliberação, uma vez que havia o prazo até agosto de 2010 para a 

formalização do processo de Licença de Operação (LO) da ETE atendendo 80% da 

população urbana, com eficiência de tratamento de 60% 

Na sede do município, a titularidade dos serviços de esgotamento sanitário é da COPASA 

e para a manutenção desse serviço é cobrada uma tarifa de 90% sobre o valor do 

consumo de água nas regiões onde se tratam esgoto e 50% sobre o valor do consumo 

de água nas regiões nas quais há apenas coleta de esgoto.  O percentual de coleta 

declarado (PCD) na sede é de 97%, sendo 37% o valor referente à população urbana 

atendida por tratamento de esgoto. O distrito não possui rede coletora de esgoto, sendo 

o tratamento realizado por fossas negras residenciais. Na sede, o esgoto bruto é lançado 

no Ribeirão Ventura Luiz e o tratado, no ribeirão Bananeiras.  

Alguns lançamentos de esgoto bruto são realizados nos pontos referentes às 

coordenadas UTM 23K 625484E e 7714651N (lançamento pontual no ribeirão 

Bananeiras no centro da cidade) e 625283E e 7715010N (lançamento pontual no 

ribeirão Bananeiras) conforme demonstrado nas Figura 1.1 e Figura 1.2, 

respectivamente. 

  

Figura 1.1 - Ponto de lançamento de esgoto bruto 
no ribeirão Bananeiras no centro da cidade. 

Figura 1.2 - Ponto de lançamento de esgoto bruto 
no ribeirão Bananeiras. 
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1.3 Estações de Tratamento de Esgotos 

1.3.1 ETE Rancho Novo (em obras) 

A ETE Rancho Novo está localizada no sítio Rancho Novo nas coordenadas UTM 23K 

630800E e 7719805N e, no momento da visita, apresentou sua obra paralisada por 

problemas na documentação do terreno no qual estava sendo construída. A ETE está 

em obra desde 2015 e foi paralisada no ano de 2016 (Figura 1.3). A COPASA não 

informou quando as obras serão reiniciadas.  

A estação apresentará sistema preliminar (gradeamento e caixa de areia), reator UASB 

e leitos de secagem (Figura 1.4Figura 1.5Figura 1.6).  

  

Figura 1.3 - ETE com obra paralisada. Figura 1.4 - Local do sistema preliminar. 

  

Figura 1.5 - Reator UASB. Figura 1.6 - Leitos de secagem. 

A previsão para início de plano da ETE em projeto era para o ano de 2015 e seu final de 

plano para o ano de 2035. A população atendida de início de plano será de 

aproximadamente 732 habitantes até atingir a 1.005 habitantes em final de plano. A 

vazão média inicial é de 1 L/s. Há previsão de realizar automonitoramento dos 
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parâmetros DBO, DQO e temperatura. Não foi informado onde serão dispostos os 

resíduos sólidos gerados na ETE, sendo o ribeirão Ventura Luiz o ponto final de 

lançamento do efluente tratado. 

1.3.2 ETE Ventura Luiz (em obras) 

A ETE Ventura Luiz está localizada na rua Água Preta, bairro Almeidas, nas coordenadas 

UTM 23K 629488E e 7718632N e, no momento da visita, apresentou Licença de 

Instalação - LI (número do processo COPAM: 01844/2005/002/2014) válida até outubro 

de 2019. A instalação da ETE foi iniciada no ano de 2015 e apresenta o ano de 2016 como 

previsão de conclusão de suas obras, sendo os recursos para sua implantação, 

provenientes da COPASA em parceria com o Banco KFW (Figura 1.7). 

A área da estação contará com casa de apoio/laboratório (Figura 1.8), sistema de 

drenagem pluvial, além de cercamento apropriado e paisagismo adequado (Figura 1.9). 

  

Figura 1.7 - ETE com obras em andamento. Figura 1.8 - Casa de apoio/laboratório. 

O sistema de tratamento será composto por tratamento preliminar (gradeamento e 

desarenador), dois reatores UASB, dois filtros biológicos percoladores, dois 

decantadores secundários e leitos de secagem (Figura 1.10Figura 1.11Figura 1.12Figura 

1.13Figura 1.14).  
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Figura 1.9 - Cercamento apropriado. Figura 1.10 - Local destinado ao sistema 
preliminar. 

  

Figura 1.11 - Reator UASB. Figura 1.12 - Filtro biológico percolador. 

  

Figura 1.13 - Decantador secundário. Figura 1.14 - Leitos de secagem. 

A previsão para início de plano da ETE em projeto era para o ano de 2000 e seu final de 

plano para o ano de 2020. A população atendida de início de plano será de 

aproximadamente 39.000 habitantes até atingir a 49.000 habitantes em final de plano. 

Há previsão de realizar automonitoramento, que é obrigatório para a referida ETE, dos 

parâmetros e frequências conforme a legislação vigente, sendo posteriormente enviado 




































































































































































































































































































































































































































































































































































